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CALOR NO ES

CALOR NO ES II

SEM VOOS

RELIGIÃO

O calor tomou conta do Espírito Santo e 
trouxe novos recordes de temperatura. 
O Estado viveu uma quinta-feira escal-
dante, com dez municípios registrando 
as maiores temperaturas de 2025. 
Presidente Kennedy liderou o ranking, 
marcando 38,8 °C, seguida de Atílio 
Vivácqua e Castelo, que ficaram acima 
dos 38 °C. Até mesmo Vitória e Serra 
quebraram seus próprios recordes, 
reforçando a onda de calor que tomou 
conta do Estado.

Apesar do forte calor, o INCAPER 
destacou que o clima iria mudar: 
pancadas de chuva com trovoadas 
eram esperadas em várias regiões já 
a partir da última sexta (12). O fim de 
semana deveria intercalar momentos 
de abafamento com instabilidades 
isoladas, especialmente no Sul, na 
Serra e no Caparaó.

Após uma sequência de cancela-
mentos de voos em Vitória, o Procon 
notificou Azul e Gol e lavrou auto de 
infração contra a Latam por falhas no 
atendimento. Passageiros relataram 
falta de informações, ausência de 
assistência material e dificuldades 
para reacomodação, em violação à 
Resolução 400 da Anac. Os problemas 
começaram após um vendaval em 
São Paulo que afetou aeroportos do 
Sudeste e impactou operações em 
todo o país. As empresas divulgaram 
notas explicando flexibilizações, 
reembolsos e orientações aos via-
jantes.

Uma mulher invadiu a Igreja Santa 
Rita de Cássia, na Praia do Canto, em 
Vitória e quebrou três imagens sacras 
antes de jogar uma Bíblia no chão. O 
ataque assustou fiéis que estavam no 
local e levou ao fechamento imediato 
da igreja para perícia. Ninguém ficou 
ferido, e a Arquidiocese informou que 
o arcebispo acompanha o caso. As 
imagens de Santa Rita e São José 
foram destruídas, enquanto a de Nossa 
Senhora de Fátima sofreu danos na 
pintura. A Guarda Municipal busca 
identificar a suspeita, que não era 
reconhecida pelos frequentadores. Na 
sexta (12), foi celebrada uma missa de 
desagravo às 7 horas.

GERAL
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PAULO CÉSAR DUTRA
dutra7099@gmail.com
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CELEBRAÇÃO NA MATRIZ

CARREATA DA CONCEIÇÃO

MISSA CAMPAL E SHOWS

TRADIÇÃO REAFIRMADA

Nada deixou o Congresso Nacional tão em ebulição nos últimos tempos como os 
desdobramentos da tentativa de golpe. O último capítulo ocorreu nesta semana, 
quando a Câmara Federal aprovou o projeto que pode diminuir a pena dos con-
denados, entre eles, Bolsonaro. Essa forte disputa política, que faz parte do jogo 
democrático, eleva o risco de uma crise generalizada entre os TRES PODERES, 
o que pode interditar a tramitação de projetos importantes para o país.

Após o avanço do PL da Dosimetria na Câmara, o governo Lula já se articula 
para tentar mudar o texto a ser votado no Senado Federal nesta semana. A 
ideia é que a redução de pena não atinja os mandantes do plano golpista, 
como Jair Bolsonaro. Caso passe, o projeto vai à sanção de Lula, que deixou 
em aberto um possível veto e ressaltou que o ex-presidente ‘tem que pagar’.

Essa exclusão não é acidental. A identidade nacional foi construída com base 
em referências europeias, de acordo com Lilia Mortiz Schwarcz e Heloiza Murgel 
Starlingem “Brasil: uma Biografia”, ignorando contribuições afro-indígenas e 
reforçando uma ideia de heroísmo associada às elites brancas. A escravidão, 
sustentada por uma legislação que transformava pessoas em propriedade, difi-
cultou qualquer reconhecimento posterior, mesmo quando esses indivíduos foram 
enviados ao front, como explicitado por Abdias Nascimento em “O genocídio do 
negro brasileiro”. A abolição, tardia e sem medidas reparatórias, consolidou esse 
desligamento entre sacrifício e reconhecimento.

Somado a isso, o influxo de imigrantes europeus no fim do século XIX contribuiu 
para a fragmentação da memória. Conforme apontado por Darcy Ribeiro no clás-
sico “O povo brasileiro”, muitos desses imigrantes chegaram sem relação com a 
história militar brasileira e passaram a reproduzir suas próprias tradições culturais, 
reforçando modelos identitários distantes da realidade nacional anterior à sua 
chegada. Resultado: os verdadeiros protagonistas de batalhas fundamentais foram 
substituídos por personagens simbólicos mais palatáveis ao imaginário dominante.

A persistência do apagamento afeta diretamente a noção de pertencimento. Quando 
a história é contada como se apenas alguns tivessem construído o país, os demais 
permanecem como figurantes. O impacto é profundo: quem não se vê na história, não 
se reconhece no presente. Incorporar ancestralidade, espiritualidade e a cosmologia dos 
orixás nessa revisão historiográfica é uma forma de reparação simbólica indispensável. 
A espiritualidade de matriz africana serviu como fonte de resistência emocional para 
muitos combatentes, sustentando-os diante da violência e do abandono, conforme 
Reginaldo Prandi analisou em “As religiões afro-brasileiras e a resistência cultural”.

Recontar essa história exige coragem e honestidade. O silêncio que recai sobre esses 
heróis parece ser parte ativa da manutenção das desigualdades. Romper com essa 
lógica significa devolver voz e dignidade aos que lutaram sem serem lembrados. 
Reconhecê-los não corrige apenas registros: reconfigura os fundamentos da iden-
tidade nacional e redefine quem tem o direito de dizer com legitimidade: “Este país 
também foi construído por mim.”

Como homenagem a um herói esquecido, cita-se o capitão Marcolino José Dias, 
dos Zuavos da Bahia, que no cerco ao Forte de Curuzú escalou a muralha inimiga, 
arrancou a bandeira paraguaia e hasteou o pavilhão brasileiro ao grito de “Está 
aqui o negro zuavo baiano!”. Que sua coragem simbolize o resgate da memória e a 
reparação histórica de todos que lutaram pelo país, mas jamais receberam o devido 
reconhecimento. Por Edison Emídio dos Reis é autor do livro “Fernão e a Epopeia da 
Coluna dos Pretos”, que marca sua estreia na literatura e apresenta o protagonisto 
das pessoas negras na Guerra do Paraguai.

As atividades tiveram início pela manhã, com a missa solene na Igreja Matriz 
Nossa Senhora da Conceição. A celebração foi presidida pelo bispo diocesano, 
Dom Lauro Sérgio Versiani Barbosa, que destacou, em sua homilia, a impor-
tância da Imaculada Conceição como sinal da graça divina derramada sobre 
toda a criação.
A liturgia contou com expressiva participação de comunidades da paróquia e 
reforçou a unidade da Igreja diocesana em torno da devoção mariana.

Durante a tarde, a tradicional Carreata da Conceição percorreu ruas e avenidas 
de Linhares, levando a imagem da padroeira e atraindo motoristas, motociclistas, 
ciclistas e famílias inteiras. A manifestação de fé, acompanhada pela Guarda 
Civil Municipal, Polícia Militar e Corpo de Bombeiros, transformou-se em uma 
grande procissão motorizada.
O pároco Pe. Devaldo Lorençutti destacou que o evento “tem grande potencial 
para integrar-se ao calendário festivo da paróquia, tornando-se um dos mo-
mentos mais significativos de expressão pública da fé do povo linharense”.

O dia terminou no bairro Três Barras, onde foi celebrada a Missa Campal de 
encerramento, presidida pelo Pe. Maurício Cordeiro Fornanciari e concelebra-
da por todos os presbíteros e diáconos da área pastoral. A celebração reuniu 
uma multidão e ocorreu em clima de intensa espiritualidade. Após a missa, o 
público acompanhou momentos de pregação, animação e shows nacionais, 
que encerraram a festa com alegria e manifestação pública de fé.

A edição de 2025 da Festa de Nossa Senhora da Conceição reforçou sua 
relevância espiritual, cultural e comunitária, fortalecendo laços de devoção 
e destacando a padroeira como símbolo de proteção e esperança para os 
moradores de Linhares.

Solenidade da Imaculada 
Conceição, em Linhares, 
com grande
participação dos fiéis

Comunicação Diocesana

A Solenidade da Imaculada Con-
ceição da Bem-aventurada Virgem 
Maria, celebrada nesta segunda-
-feira (8), reuniu fiéis de toda a Área 
Pastoral BR-101 Norte e marcou o 
ponto alto da Festa da Padroeira de 

Linhares. A celebração, guiada pelo 
tema “Ó Virgem, pela tua bênção 
é abençoada a criação inteira”, re-
afirmou uma tradição de 208 anos 
que integra a identidade religiosa 
do município.

A empresa LEIDINEIA DIAS LIRA MALEGONI, inscrita no CNPJ/
CEI 800090936187, CPF: 115.701.277-94, localizada na Fazenda 
CANTO DO CAFE - CHAPADAO DO 15, bairro Lagoa Nova,  solicita o 
comparecimento do funcionário VALCIANO VITOR MIRANDA, CPF 
096.925.017-79, no prazo de 48 horas, sob pena de não o fazendo, 
ser enquadrado no Artigo 482 letra I da CLT.

Linhares-ES, 14 de Dezembro de 2025

ABANDONO DE EMPREGO
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José Mauro
Fantoni

Há histórias que não perten-
cem a uma pessoa — perten-
cem ao mundo.

E, entre tantas metáforas 
que tentam explicar a força hu-
mana, poucas são tão precisas 
quanto a da águia diante dos 
corvos.

Vivemos tempos em que 
ataques, críticas e provocações 
se tornaram parte do cotidiano. 
Mas existe uma figura simbóli-
ca que tem inspirado quem se 
sente alvo de injustiças: a águia 
que não responde ao ataque; 
ela sobe.

Enquanto os corvos se agi-
tam, bicam, fazem barulho e 
tentam desestabilizar, a águia 
não perde energia com con-
frontos pequenos.

Ela simplesmente ascende.
Vai para um nível onde o ar 

é mais puro, onde o silêncio 
é maior, onde os que tentam 
derrubá-la não conseguem res-
pirar.

Na natureza, isso é fato.
Na vida, isso é sabedoria.

A chamada Filosofia da 
Águia tem ganhado espaço en-
tre pessoas que se recusam a 
ser definidas por ataques. Elas 
escolheram um caminho dife-
rente: o da altitude emocional, 
mental e espiritual.

O caminho de quem não 

desce para brigar — sobe para 
existir.

Porque não é preciso dispu-
tar com quem tenta te diminuir.

Não é preciso provar nada a 
quem não consegue acompa-
nhar o teu voo.

A grandeza está em manter 
a direção, mesmo quando ten-
tam desviar teu curso.

Num mundo barulhento, a 
força silenciosa da águia se tor-
na ainda mais inspiradora.

Ela nos lembra que há al-
turas que não são feitas para 
todos — não por superioridade, 
mas por preparo.

Para voar alto, é preciso pul-
mão, visão e coragem.

Nem todos querem isso. 
Nem todos suportam.

E é por isso que a águia se-
gue.

Segue acima do ruído.
Acima da dúvida.
Acima do alcance dos que 

tentam feri-la.

A mensagem é simples e 
profunda:

Quando te atacarem, suba.
Quando tentarem te limitar, 

suba.
Quando duvidarem de você, 

suba ainda mais.
Há alturas que só quem foi 

feito para voar entende.
Muito prazer! A águia

A Águia que Escolheu 
Voar Mais Alto

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROProdução de grãos na safra 
2025/26 estimada em 354,4 
milhões de toneladas

A produção brasileira de 
grãos na safra 2025/26 está 
estimada em 354,4 milhões de 
toneladas, o que representa 
um ligeiro aumento de 0,6%, 
ou seja 2,2 milhões de tonela-
das superior ao volume obtido 
no ciclo 202425. O resultado é 
reflexo da combinação do au-
mento de 3% na área semeada, 
saindo de 81,7 milhões de hec-
tares na temporada passada 
para  84,2 milhões de hectares 
no atual ciclo, e da redução na 
produtividade média nacional 
das lavouras, estimada em 4210 
quilos por hectares em 202526 
frente a 4.310 em 202425. Os 
números constam no tercei-
ro levantamento da safra de 
grãos divulgado pela Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), na quinta-feira, 11.

Principal cultura cultivada 
na 1ª safra, o plantio da soja 
chega a 90,3% da área desti-
nada para a cultura, sendo 
que em Mato Grosso, princi-
pal estado produtor do grão, 
a semeadura está finalizada, 
conforme indica o Progresso 
de Safra publicado pela esta-
tal nesta semana. Na primei-
ra quinzena de novembro, as 
precipitações na Região Sul 
permitiram um grande avan-
ço na área plantada, enquan-
to nas regiões Centro-Oeste, 

Norte e Nordeste, além de Mi-
nas Gerais, a inconstância das 
chuvas atrasou os trabalhos de 
campo. Já a partir da segunda 
quinzena do mês passado, as 
precipitações se normalizaram 
nessas regiões, permitindo um 
avanço na área semeada. A 
estimativa da Conab é que na 
safra 202526 sejam destinados 
48,9 milhões de hectares para 
o cultivo da soja, resultando 
em uma produção estimada 
em 177,1 milhões de toneladas, 
3,3% acima do total produzido 
na safra anterior, um novo re-
corde se confirmado.

Outra importante cultura 
para o abastecimento interno 
e cultivada na primeira safra, o 
arroz, tem previsão de colhei-
ta de 11,2 milhões de toneladas, 
redução de 12,4% em relação ao 
ciclo passado diante das atuais 
condições mercadológicas do 
cereal. Essa queda é influen-
ciada pela menor área culti-
vada, estimada em 1,62 milhão 
de hectares. No Rio Grande do 
Sul, principal estado produtor 
de arroz, a semeadura atinge 
98% da área, enquanto que em 
Santa Catarina, outro impor-
tante estado produtor da cul-
tura, o plantio está finalizado. 

Dupla do arroz para mui-
tos brasileiros, o feijão tem 
produção total, somadas as 3 

safras da leguminosa, estima-
da em torno de 3 milhões de 
toneladas, volume semelhan-
te ao obtido no ciclo passado, 
assegurando o abastecimento 
interno. O plantio da primeira 
safra do grão já foi concluído 
no Paraná e em São Paulo, e 
avança em outros estados com 
93,8% da área semeada em Mi-
nas Gerais e 67% na Bahia.

Para o milho, a produção 
total, somando as três safras, 
está estimada em 138,9 milhões 
de toneladas, representando 
redução de 1,5% em relação ao 
ciclo anterior. A semeadura já 
alcança 71,3% de uma área de 
4 milhões de hectares desti-
nada ao cereal neste primeiro 
ciclo, com a produção prevista 
em 25,9 milhões de toneladas, 
aumento de 3,9% sobre a safra 
anterior. 

Dentre as culturas de inver-
no, a safra 2025  está em fase fi-
nal de colheita. O trigo, princi-
pal cultura semeada, já possui 
98% da área colhida, com pro-
dução estimada em 8 milhões 
de toneladas. O volume é 0,9% 
superior ao registrado no ciclo 
anterior, diante das condições 
climáticas predominantemen-
te favoráveis ao longo do ciclo, 
ainda que tenham ocorrido, 
pontualmente, fatores adver-
sos em algumas regiões.

MERCADO
Neste levantamento, a Conab manteve praticamente estáveis as projeções do quadro de suprimentos 
da safra 202425 para a maioria dos produtos analisados, quando comparado com as informações 
divulgadas no último mês, com leves ajustes diante da atualização das expectativas de produção e 
da situação de mercado das culturas analisadas. Uma das mudanças se refere a um pequeno ajuste 
na estimativa de exportações da safra 202425, com um incremento de 313 mil toneladas totalizando 
os embarques em torno de 106,97 milhões de toneladas ao final de 2025, quantitativo que ainda 
pode ser ajustado e que será confirmado no próximo levantamento. De acordo com o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), de janeiro a novembro foram exportadas 
104,79 milhões de toneladas da soja em grãos, volume recorde para o país, ultrapassando as 101,87 
milhões de toneladas vendidas ao mercado internacional em todo o ano de 2021. Essa comercialização 
registrada nos 11 meses de 2025 gerou uma arrecadação de US$ 42 bilhões.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Fui jovem no auge da ditadura 
militar, um tempo duro para 
alguns, mas não para mim, 

que sempre “li jornal de anteon-
tem” e fui universitária da Fafic- 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Colatina, onde ninguém 
se envolvia com política. Daquele 
tempo, guardo boas recordações 
das colegas e das músicas que 
ouvíamos, sobretudo as de Rober-
to Carlos e Chico Buarque.

Tenho orgulho enorme de ter 
fotografado o “Rei” no Guararema 
Clube, quando Jacy Roque Pratti o 
trouxe a Linhares, e sou frustrada 
porque nunca assisti a nenhum 
show (ao vivo) do cara que se ca-
sou com atriz Marieta Severo, e 
produziu letras e músicas fantás-
ticas. 

Relato isso porque acordei 
com o refrão de uma de música do 
Chico na cabeça: “Acorda, amor”. 
Não sabia todos os versos, por 
isso fui buscá-los na internet: 

 “Acorda, amor/ Eu tive um 
pesadelo agora/ Sonhei que ti-
nha gente lá fora/ Batendo no 
portão, que aflição/ Era a dura, 
numa muito escura viatura/ Mi-

nha nossa, santa criatura/ Chame, 
chame, chame lá/ Chame, chame 
o ladrão, chame o ladrão. Acorda 
amor/ Não é mais pesadelo nada/ 
Tem gente já no vão de escada/ 
Fazendo confusão, que aflição/ 
São os homens/ E eu aqui parado 
de pijama/ Eu não gosto de passar 
vexame/ Chame, chame, chame/ 
Chame o ladrão, chame o ladrão/ 
Se eu demorar uns meses/ Con-
vém, às vezes, você sofrer/ Mas 
depois de um ano eu não vindo/ 
Ponha a roupa de domingo/ E pode 
me esquecer/ Acorda amor/ Que o 
bicho é brabo e não sossega/ Se 
você corre o bicho pega/ Se fica 
não sei não/Atenção/ Não demora/ 
Dia desses chega a sua hora/Não 
discuta à toa, não reclame/ Clame, 
chame lá, chame, chame/ Chame 
o ladrão, chame o ladrão, chame 
o ladrão/(Não esqueça a escova, o 
sabonete e o violão)”

Eu cantarolava os poucos que 
eu sabia, sem perceber que eles 
eram uma denúncia daquilo que, 
apenas bem mais tarde, eu sou-
be que acontecera nos porões da 
ditadura. Percebi, então, a ironia 
perfeita do refrão, pois quando 

nos sentimos ameaçados ou ultra-
jados, o normal é que sintamos o 
desejo de chamar a polícia e não 
o ladrão. Depreende-se que, se 
preferimos chamar este àquela, 
é porque ela deve ser pior do que 
ele, não é mesmo?

Entendo, porém, que esse re-
frão não sirva apenas para eviden-
ciar questões políticas de outrora, 
mas também antigos problemas 
sociais e culturais, e é por esse 
motivo que ele vem à minha cabe-
ça, quando li coisas repugnantes 
como o caso da jovem americana 
que foi estuprada por um bando 
de “animais” dentro de uma van, 
no Rio de Janeiro, enquanto o seu 
namorado francês, apanhava e ti-
nha de assistir a tudo. 

Onde estava a polícia carioca 
que não fiscalizava o transporte 
clandestino? Onde estavam os 
pais e professores que não con-
seguiram transformar aqueles 
“bichos” em gente? Até que ponto 
são culpados todos os que des-
consideram que apenas a educa-
ção pode transformar seres bípe-
des em pessoas? O que pensar de 
uma nação onde as falhas da edu-

* A autora é licenciada em Letras, Línguas Portuguesa e Inglesa, e respectivas Literaturas. Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

cação tornam tênues as fronteiras 
entre a polícia e os bandidos?

Sou educadora, estou cons-
ciente de que ninguém conse-
gue dar o que não tem e guio a 
minha prática na certeza de que 
a efemeridade da vida deve ser o 
principal motivo para gastarmos o 
nosso tempo nesse planeta, cons-
pirando em favor dos bons valores 
e da humanidade. 

Com tanto “mau exemplo” da 
minha parte, meus filhos inter-
nalizaram minhas “loucuras” e o 
mais velho, em vez de cursar uma 
ciência “chique”, que lhe rendes-
se muito prestígio e dinheiro, es-
colheu ser antropólogo e estudar 
índios. Quer coisa mais humana, 

mas ao mesmo tempo “desneces-
sária”, principalmente para os im-
becis, que acham que os silvícolas 
têm mais é de morrer?

Sua pesquisa de doutoramen-
to estava sendo feita no Paraguai, 
em uma das aldeias dos Ayoreos, 
mas teve de ser interrompida em 
virtude das duas tentativas de ex-
torsão que ele sofreu por parte de 
policiais daquele país. Ao saber 
do fato, senti-me como devem se 
sentir todas as pessoas que são 
vítimas de atos vis: decepcionada 
com a raça humana. A impotência 
originada pela distância que nos 
separava, talvez tenha sido a cau-
sa de eu ter ido dormir e acordar, 
pensando: “Chame o ladrão, filho!”

CHAME O LADRÃO, FILHO!
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Cautelar do Tribunal determina 
que São Mateus faça licitação 
regular para serviço de capina

No Espírito Santo unidades prisionais vão 
receber estruturas para implementação de 
modelo de reintegração social

O Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-ES) determinou ao município 
de São Mateus que, após o prazo 
de 60 dias, suspenda a execução do 
contrato dos serviços de capina elé-
trica firmado pela prefeitura, devido 
aos indícios de irregularidades na 
contratação por inexigibilidade de 
licitação. Nesse período, o municí-
pio poderá manter o contrato pro-
visoriamente, exclusivamente para 
assegurar a continuidade adminis-
trativa dos serviços prestados. 

Nos próximos 60 dias, o mu-
nicípio deverá iniciar e concluir 
o procedimento adequado para a 
contratação regular dos serviços 
de capina, conforme a Lei de Licita-
ções e Contratos. As determinações 
resultam de uma medida cautelar 
aprovada pelo Plenário do Tribunal, 
na sessão desta terça-feira (9), con-
forme o voto do relator, conselheiro 
Rodrigo Coelho.  

A capina elétrica é um serviço 
de controle e erradicação de plantas 
daninhas, utilizando o método de 
eletrocussão por comutação eletrô-
nica de eletrodos múltiplos para a 
manutenção de vias, calçadas, pra-
ças, taludes e áreas públicas no perí-
metro urbano do município. O con-
trato em questão, firmado em 2025 
no valor de R$ 960.000,00, foi alvo de 
representação no TCE-ES, devido às 
supostas irregularidades.  

No processo, argumentou-se que 
a inexigibilidade de licitação foi uti-
lizada sem a demonstração adequa-
da da inviabilidade de competição, 

especialmente diante da existência 
de fornecedores aptos a prestar ser-
viços semelhantes, bem como sem 
a apresentação dos elementos mí-
nimos que instruem procedimentos 
de contratação, conforme previsto 
na Lei de Licitações. 

Em sua análise, e acompanhan-
do a área técnica, o relator pontuou 
alguns elementos irregulares, como 
a existência de múltiplos fornecedo-
res e fabricantes de equipamentos 
de capina elétrica, os indícios de 
preferência por marca específica na 
contratação,  a ausência de apresen-
tação integral do Processo Adminis-
trativo, com o Estudo Técnico Pre-
liminar (ETP), Termo de Referência 
(TR) e pesquisa de mercado e o valor 
contratual expressivo, sem indica-
ção de parâmetros comparativos 
que evidenciem vantajosidade.  

Ele também destacou que há 
diversas licitações de objeto seme-
lhante realizadas por outros muni-
cípios, todas sob modalidade com-
petitiva, o que reforça a tese de 
viabilidade de disputa. 

“Tais elementos, considerados 
em conjunto, configuram forte sus-
peita de irregularidade na escolha 
da modalidade de contratação, indi-
cando que a suposta inviabilidade de 
competição pode não ter sido ade-
quadamente demonstrada. A con-
tratação por inexigibilidade exige 
justificativa robusta, pois constitui 
hipótese excepcional ao dever cons-
titucional de licitar. Assim, verifico 
probabilidade do direito suficiente-

mente delineada”, frisou o relator. 
Ele também considerou que fica-

ram evidenciados elementos objeti-
vos que indicam a presença do risco. 

O contrato foi assinado em 
22/09/2025 e encontra-se vigente, 
com potencial início ou continui-
dade de execução. Além disso, o 
valor mensal contratado foi de R$ 
80.000,00, o que implica possível 
despesa considerável antes da con-
clusão do processo.  

Coelho também afirmou que não 
há, nos autos, comprovação de que 
os serviços executados tenham pas-
sado por avaliação técnico-econô-
mica que demonstre a vantajosidade 
da contratação direta, e quanto mais 
avançada a execução contratual, 
maior a dificuldade de desfazer atos 
e recuperar recursos.  

Por esses motivos, e para que a 
continuidade do contrato não con-
solide uma situação potencialmente 
ilegal, votou para que a atividade 
seja suspensa temporariamente. 
Contudo, fez a modulação dos efei-
tos da medida, permitindo, de forma 
excepcional, a manutenção do con-
trato por 60 dias. 

A medida é necessária, segun-
do o relator, para que não haja a 
interrupção imediata da execução 
contratual, devido às particularida-
des do município de São Mateus e 
a necessidade de continuidade mí-
nima dos serviços de capina, espe-
cialmente no período de maior fluxo 
turístico.

Processo TC 07139/2025

As unidades prisionais do 
Espírito Santo vão receber 
as estruturas físicas neces-
sárias para a implementa-
ção do modelo Risco–Ne-
cessidade–Responsividade 
(RNR), metodologia inter-
nacional voltada à redução 
do risco de reincidência e à 
reintegração social de pes-
soas privadas de liberda-
de. As intervenções serão 
viabilizadas pelo Programa 
de Ampliação e Moderniza-
ção do Sistema Prisional do 
Espírito Santo (Moderniza-
-ES), da Secretaria da Justi-
ça (Sejus).

Na manhã dessa quinta-
-feira (11), o coordenador-
-geral da Unidade de Gestão 
de Projetos (UGP) do Moder-

niza-ES, Vinicius Teixeira, 
acompanhado das equipes 
de Ressocialização e de In-
fraestrutura, realizou visita 
técnica à Penitenciária de 
Segurança Média II (PSME 
II), no Complexo Rodrigo 
Figueiredo da Rosa, em Vi-
tória. A comitiva foi recebi-
da pela diretora adjunta da 
unidade, Keila Sazana, que 
apresentou os espaços que 
passarão por adequações.

O projeto prevê a cons-
trução de salas destinadas 
a atendimentos psicológi-
cos individuais e em gru-
po, com área aproximada 
de 80 metros quadrados, 
além de oficinas de costura 
que serão utilizadas para a 
ampliação do Programa de 

Requalificação. As oficinas 
ocuparão uma área de 350 
metros quadrados dentro 
da unidade.

A agenda também incluiu 
visita técnica à Penitenci-
ária de Segurança Média 1 
(PSME1), onde estão em an-
damento as obras para ins-
talação de scanners e body 
scans corporais com tecno-
logia de radiação ionizante 
para inspeção de indivídu-
os, para reforço das ações 
de segurança. No local, tam-
bém está sendo construída a 
estrutura para implantação 
das salas de videoaudiência. 
A equipe foi recebida pelo 
diretor adjunto da PSME1, 
Maikon Felipe Gomes Alves, 
que acompanhou a vistoria.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403,
Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050
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Um total de 273.422 famílias em 
todos os 78 municípios do Espíri-
to Santo estão contempladas em 
dezembro com o Bolsa Família. 
Para isso, o investimento do Go-
verno do Brasil no estado supera 
R$ 185,1 milhões. O valor garante 
um benefício médio de R$ 682,94. 
O cronograma de pagamentos tem 
início nesta quarta-feira, 10 de de-
zembro, e segue até o dia 23, de 
acordo com o final do Número de 
Identificação Social – NIS (confi-
ra abaixo). AUXÍLIO GÁS — Em 
dezembro, 61.042 famílias capi-
xabas recebem também o Auxílio 
Gás, no valor de R$ 110, voltado 
a pessoas em situação de maior 
vulnerabilidade social no grupo 
de beneficiários. Para isso, o in-
vestimento federal em Sergipe 
é de R$ 6,7 milhões. PRIMEIRA 
INFÂNCIA — No pacote de be-
nefícios incluídos na retomada do 
programa desde 2023, 145,7 mil 
crianças de zero a seis anos rece-
bem o Benefício Primeira Infância 
no Espírito Santo. Isso significa 
um adicional de R$ 150 destina-
do a cada integrante dessa faixa 
etária na composição familiar. O 
investimento para assegurar esse 
repasse no estado é de R$ 20,3 
milhões.

COMPLEMENTARES — O Bolsa 
Família prevê outros benefícios 
complementares, no valor adicional 
de R$ 50, que chegam a 220,4 mil 
crianças e adolescentes de sete a 
18 anos, além de 9,7 mil gestantes 
e 7,6 mil nutrizes no estado. Para 
esses pagamentos, o investimento 
supera R$ 10,6 milhões. BENEFI-
CIÁRIOS — Serra é o município 
com maior número de beneficiários 
no Espírito Santo neste mês, com 
38,3 mil famílias atendidas. Na 
sequência das cidades com maior 
número de famílias atendidas estão 
Cariacica (33,3 mil), Vila Velha (24,5 
mil), Vitória (18 mil) e São Mateus 
(11,1 mil). VALOR MÉDIO — Go-
vernador Lindenberg é o município 
capixaba com maior valor médio 
de benefício: R$ 731,91 neste mês. 
Em seguida aparecem Conceição 
do Castelo (R$ 722,06), Vila Valé-
rio (R$ 711,25), Baixo Guandu (R$ 
710,82) e Divino de São Lourenço 
(R$ 708,71). NACIONAL – Em todo 
o país, o Bolsa Família chega a 18,7 
milhões de beneficiários a partir 
desta quarta-feira (10), nos 5.570 
municípios do país. O valor médio é 
de R$ 691,37, a partir de um inves-
timento de R$ 12,7 bilhões.

FARRA DO BOLSA 
FAMÍLIA

FARRA DO BOLSA 
FAMÍLIA

O que restou para aquele 
que ofereceu a festa? Tal-
vez, muitos copos espalha-
dos pelo chão, o brigadeiro 
amassado, restos de comida 
por todo lado, muita sujeira é 
o que resta ao final de uma 
festa. Era preciso acreditar 
que todos os convidados te-
nham saído felizes e satis-
feitos, comeram de tudo que 
era do melhor, beberam das 
melhores bebidas. Saíram 
ainda sóbrios, caminhando, 
procurando encontrar a casa; 
outros cambaleando, ora para 
a direita, ora para a esquerda; 
ainda restando aqueles que 
ficaram esparramados pelo 
chão. O quadro é próximo 
desta narrativa, e a pintura 
deste final de ano é também 
uma festa com pouco, ou 
quase nada a se comemorar. 
Os donos da festa, oferece-
ram migalhas aos famintos, 
aos empresários mais im-
postos, aos midiáticos ofertas 
de moradia na Papuda, aos 
demais a doce lembrança do 
Natal. É o final da festa do sis-
tema instalado no Brasil.

Nada mudou, e se nada 
mudou, nada ficou para 
quem esperava que as coi-
sas mudassem. A farra con-
tinuou, e pelo jeito continuará 
por mais um ano, não houve 
e nem haverá um nenhum 
herói para resgatar o pobre 
Brasil, já prestes a ir para o 
abismo. Faltou sobriedade a 
um bêbado presidente que 
tenta caminhar, mas ainda 
não encontrou o rumo de 
sua casa chamada Brasil. 
Empresários genuinamente 
brasileiros, terminam o ano 
cambaleando entre a empre-
sa e os impostos para o ano 
novo, esperando apenas o 
tombo. Existem ainda aque-
les que vem administrando o 
que ainda resta, sem nenhu-
ma expectativa, e os que não 
aguentam mais, tem che-

gando ao estremo de tirar a 
própria vida, principalmente 
do Rio Grande do Sul, deixa-
do às traças depois de tantas 
tragédias vividas. Não mais 
os copos espalhados pelo 
chão, e sim os escombros 
como lembranças de tragé-
dias vividas. Final da festa 
para muitos, sem poder co-
memorar, todavia, sendo re-
silientes, sempre acreditando 
na força do trabalho para se 
soerguer.

É preciso continuar acre-
ditando que tenhamos 
aprendido a lição, que haja 
esperança de ser feliz outra 
vez. Quem sabe se com as 
reflexões do Natal, isso nos 
faça mais próximos do ani-
versariante, e que que seja-
mos mais sóbrios em enten-
der a vida e os propósitos do 
Senhor da vida para cada um 
de nós nesses dias. É hora 
de fazer o balanço, consi-
derando que, ainda estamos 
vivos, e que isso é por gra-
ça de Deus, afinal, nem tudo 
está perdido. Nada de ficar 
prostrado ao chão, ou encur-
vado sobre a janela. De nada 
adianta, olhar a grama do vi-
zinho, se está verde e a sua 
grama sequer tenha brotado, 
isso nada resolve. Se sobra-
ram somente os cacos, sepa-
re o que ainda for encontrado 
de bom. Se nada mesmo for 
achado que preste, dê um 
abraço, um sorriso, um afa-
go, saia da sua caverna es-
cura, procure um raio de luz 
que faça resplandecer a sua 
esperança. A final de con-
tas, em Cristo somos todos 
irmãos e sabemos como re-
partir. Façamos valer a nossa 
festa de modo que saiamos 
abençoados e felizes, certos 
de que, até aqui o Senhor nos 
tem sustentado. A vida conti-
nua, o melhor ainda está por 
vir, não o efêmero, mas o que 
nos é aguardado, eterno!

O conselheiro Sérgio Aboudib, do Tribunal de Contas do Estado do 
Espírito Santo (TCE-ES), concedeu uma cautelar monocrática deter-
minando a suspensão de um pregão organizado pela Prefeitura de 
Ponto Belo. O objetivo do pregão é a compra de dois ônibus para 
atender as demandas da Secretaria Municipal de Saúde. A decisão 
ainda precisará ser referendada pelos demais conselheiros da Corte 
de Contas, mas já é válida.  O pedido cautelar foi feito por represen-
tantes da empresa VCS Implementos e Veículos Ltda. Consta no pro-
cesso que a empresa apresentou a proposta mais vantajosa para a 
prefeitura, mas foi inabilitada após recurso apresentado pela segunda 
colocada.   No recurso, a segunda colocada no pregão alega que a 
VCS não apresentou o modelo específico da carroceria do ônibus, o 
catálogo técnico, documento da montadora atestando a produção do 
veículo e o certificado de adequação à legislação de trânsito. Para 
a área técnica do Tribunal, estes quesitos constituem um excesso 
de formalidade.  “Verifica-se um certo formalismo exacerbado da 
Administração ao inabilitar a empresa VCS Implementos e Veículos 
Ltda., pois, pressupõe-se que uma simples diligência poderia resolver 
o caso, ao questionar/exigir da primeira colocada que apresentasse 
os documentos que a Administração julgou faltosos no ato da habili-
tação”, apresentaram os auditores que analisaram o caso. Na oferta 
final da VCS, cada ônibus sairia por R$ 1.050.000,00. Já a segunda 
colocada apresentou oferta final no valor de R$ 1.079.900,00. “Por-
tanto, tal inabilitação pode acarretar na contratação da empresa que 
ficou na segunda colocação no certame e, consequentemente, na 
aquisição de bem com valor superior ao da vencedora”, apresentou a 
área técnica em manifestação seguida pelo relator.  Assim, fica defe-
rida a cautelar, determinando a suspensão do pregão eletrônico, bem 
como a eventual contratação dela decorrente, até decisão de mérito 
sobre a questão.

O Sicoob foi destaque no Guia FGV de Fundos de Investimento 2025, al-
cançando a liderança na categoria Money Market. O resultado reforça o 
desempenho da instituição no segmento de renda fixa e consolida sua po-
sição no mercado de gestão de recursos. Produzido pela Fundação Getulio 
Vargas (FGV), o guia analisa fundos e gestoras de todo o país, oferecendo 
um panorama de excelência, eficiência e consistência na administração 
de ativos no Brasil. A primeira colocação do Sicoob na categoria Money 
Market reconhece a solidez da gestão da instituição na categoria do nicho 
de mercado, onde os fundos de baixo risco e essenciais para aplicações 
de alta liquidez e construção de reservas de emergência. Segundo Mario 
Sérgio Dornas, diretor de Gestão de Recursos a Terceiros do Sicoob, o 
reconhecimento reflete o compromisso contínuo do Sicoob com seus coo-
perados. “A liderança na categoria Money Market atesta a consistência da 
nossa gestão de ativos, na gestão do risco e a segurança que oferecemos 
aos nossos cooperados. Esse resultado valida nosso modelo de negócio, 
que combina a solidez do sistema financeiro à transparência e aos princí-
pios cooperativistas”, afirma Dornas.

O Governo do Estado publicou, na terça-feira (09), o Decreto nº 6.257-
R/2025, que regulamenta a Lei Estadual nº 11.703/2022 e consolida a 
proibição da fabricação, comercialização, manuseio, queima e soltura 
de fogos de artifício de estampido e artefatos pirotécnicos ruidosos em 
todo o Estado. A medida vale para espaços públicos e privados, aber-
tos ou fechados, e busca reduzir impactos ambientais, proteger a fau-
na, garantir o bem-estar de pessoas sensíveis ao ruído e promover uma 
cultura de convivência mais segura. O decreto especifica que continuam 
autorizados apenas os fogos cujo efeito principal seja visual e produzam 
até 70 decibéis, conforme normas técnicas, além daqueles produzidos 
exclusivamente para exportação. A partir de agora, todos os alvarás emi-
tidos pelo Corpo de Bombeiros Militar do Espírito Santo (CBMES) para 
espetáculos pirotécnicos e estabelecimentos comerciais deverão conter 
uma nota orientativa clara sobre a proibição e sobre as sanções previstas 
na legislação. Na prática, a regulamentação estabelece parâmetros para 
que a lei passe a ser aplicada de forma efetiva em todo o Espírito Santo. 
Eventos, festas e atividades comerciais não poderão mais utilizar fogos 
barulhentos, reforçando o compromisso do Estado com políticas públicas 
que priorizam saúde, segurança, qualidade ambiental e respeito aos ani-
mais — muitos dos quais sofrem impactos severos decorrentes de ruídos 
explosivos.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

FINAL DA FESTA

OPINIÃO

COMPRA DE ÔNIBUS CANCELADA

SICOOB EM DESTAQUE

PROIBIÇÃO DE FOGOS DE ARTIFICIO
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

METAMORFOSE AGRÍCOLA
O Brasil fez uma revolução 

no agro nos últimos 55 anos. 
A partir de 1970, transformou 
milhões de hectares de solos 
ácidos e pobres em nutrientes 
do Cerrado em áreas agricultá-
veis. O Cerrado é um bioma de 
savanas que ocupa em torno 
de 25% do território brasileiro - 
aproximadamente 2 milhões de 
quilômetros quadrados (km2).

O Eng agrônomo estaduni-
dense NORMAN BORLAUG, Prê-
mio Nobel da Paz em 1970, por 
duas vezes, em 1995 e 2004, 
visitou o Cerrado brasileiro em 
companhia do Eng agrônomo 
FERNANDO PENTEADO CAR-
DOSO. Empolgado com o que 
viu, não se conteve e exclamou: 
“*Estou convencido de que o 
que está acontecendo no Cer-
rado é um dos acontecimentos 
mais espetaculares de desen-

volvimento agrícola que ocorreu 
nos últimos 100 anos, disse.* 
De fato, o Dr Borlaug estava co-
berto de razão. O Brasil era um 
grande importador de alimentos 
até os anos 1970. A situação co-
meçou a mudar com a criação 
da EMBRAPA no governo do Gal. 
Garrastazu Médice em 1973 e 
as pesquisas geradas pela sua 
equipe de pesquisadores em 
conjunto com pesquisadores de 
diferentes Universidades bra-
sileiras; da iniciativa privada e 
a força de vontade do produtor 
rural.

Assim, o Brasil se ergue da 
condição de importador para 
se tornar um grande provedor 
de comida para o mundo. Na 
época, problemas como que-
bra de safra desencadeavam 
sérias crises de desabasteci-
mento, contornadas mediante 

importações.
De acordo com a CONAB, 

a produção de grãos do Bra-
sil para a safra 2024/25 atin-
giu um novo recorde histórico, 
chegando a 350,2 milhões de 
toneladas, um aumento de 
16,3% em relação à safra an-
terior (2023/24). A ocupação 
do Cerrado transformou a agri-
cultura tropical brasileira atra-
vés da expansão da fronteira 
agrícola para o Centro-Oeste, 
impulsionando investimentos 
numa verdadeira METAMOR-
FOSE AGRÍCOLA

Dei esse título porque lem-
brei-me de “A Metamorfose”, 
de Franz Kafka, que conta a 
história do caixeiro-viajnte Gre-
gor Samsa, que acorda um dia 
transformado em um inseto 
monstruoso.

Até,

JORNAL O PIONEIRO

Plantio direto de soja na palhada em solo de Cerrado
Agropecuária Bom Futuro - município de São José do Rio Claro/MT

Obrigado, Eng agrônomo GERALDO ANTÔNIO FERREGUETTI pelo 
envio da foto

Desembargadora Janete Vargas 
Simões toma posse como presidente 
do Tribunal de Justiça do E. Santo

A cerimônia de posse da nova 
mesa diretora do Tribunal de Jus-
tiça do Espírito Santo (TJES) acon-
teceu quinta-feira, dia 11, no novo 
Salão Pleno do TJES. A desembar-
gadora Janete Vargas Simões, pri-
meira mulher a ocupar o cargo de 
presidente na história do Judiciá-
rio capixaba, vai comandar a insti-
tuição no biênio 2026/2027.

Ao receber a missão ela  mani-
festou sua gratidão e afirmou seu 
senso de responsabilidade com a 
função. “Esta posse nã o é  apenas 
uma cerimô nia. É um sí mbolo, um 
gesto histó rico. Depois de 134 anos, 
esta Corte passa a ser presidida 
por uma mulher. E, quando olho 
para essa realidade, sei que nã o 
se trata de um marco meu,  mas 
nosso. O que se celebra aqui nã o é  
a trajetó ria individual de uma ma-
gistrada, e sim o amadurecimento 
democrá tico de uma instituiç ã o 
que aprendeu a reconhecer a forç a 
da pluralidade humana em sua 
composiç ã o”, destacou.

A cerimônia teve início com a 
revista da desembargadora Janete 
Vargas Simões à tropa da Polícia 
Militar, a convite do governador 
do Estado, Renato Casagrande. Em 
seguida, no Salão do Tribunal Ple-
no, a desembargadora Janete Var-

gas Simões foi conduzida ao plená-
rio pelos desembargadores Pedro 
Valls Feu Rosa e Aldary Nunes Ju-
nior, respectivamente o mais an-
tigo e o mais novo integrante da 
Corte.

Conforme o protocolo, após a 
Execução do Hino Nacional e do 
Hino do Estado do Espírito Santo 
pela Banda de Música da Polícia 
Militar, o desembargador Samuel 
Meira Brasil Jr., que nesta data 
transfere o cargo para a nova pre-
sidente, agradeceu a todos os de-
sembargadores que o apoiaram 
desde o início e durante toda a sua 
gestão.

“O Poder Judiciário se trans-
formou e está se transformando 
plenamente. Nós temos a dedica-
ção e o esforço de todo o Poder 
Judiciário, de servidores, magis-

trados, desembargadores. E nós 
conseguimos caminhar em uma 
direção que todos desejávamos e 
tínhamos, até certo ponto, um an-
seio e uma esperança de chegar 
no lugar mais confortável. E esta-
mos caminhando, estamos prosse-
guindo”, enfatizou o desembarga-
dor Samuel.

E completou: “Destaco esse 
momento único na história do 
Judiciário, nós temos um poder 
transformado, e estamos com isso 
buscando mecanismos para pres-
tar uma jurisdição melhor. E essa 
transformação não para por aqui. 
Ela continua e vai continuar na 
gestão da desembargadora Janete, 
a primeira mulher eleita presiden-
te do Tribunal de Justiça do Estado 
do Espírito Santo”, disse o magis-
trado.
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“Não perguntes à Felicidade quem ela é nem de onde 
veio: abre-lhe a porta para que ela entre e fecha-a bem 

aferrolhada, para que não fuja” Bom dia, Margarida; bom dia, José Maria Rigoni

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos
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>> Coelho Neto

• A simpática Renata com o pai, médico, Jorge Frigini Pinto

• Margo e Atayde Armani, com Maria Consuelo Quitiba Lofego, 
Maria do Carmo Calmon (coordenadoras), Paulo Gonçalves e 
Élcio Alves no 1º Encontro de Linharenses que aconteceu no Hotel 
Senac, Ilha do Boi, em Vitória, dia 29 de novembro

• Confraternização de 
ex-alunos do Colégio 

Cristo Rei no Cantinho do 
Rei, do Grupo Pianna, na 

Lagoa Juparanã. É isso 
aí, recordar é viver.

As organizadoras  foram: 
Christiane Pianna, 

Karine Pompermayer, 
Denise Paiva e Danusi 

Dall'Orto

No evento Entre Amigos, o Poroco, realizado sábado 
retrasado, pelo menos três empresários vieram em seus 

próprios helicópteros.
Em tempo, a coordenação do evento já definiu a data para 

o próximo encontro. Será dia 20 de novembro de 2026. 
Mas, “em março ou abril, haverá a segunda edição da 

Festa da Porquinha, e nessa terá participação obrigatória 
das esposas, noivas, namoradas, para apenas 60 casais”.

Jaqueline Trice e o empresário Alfredo Giuberti 
participaram do jantar de confraternização do Centro do 
Comércio de Café de Vitória, realizado semana passada, 

no Le Buffet Master, em Vitória.

Walter Piana foi abraçar o amigo Getúlio Azevedo, da 
Ótica Paris quarta-feira, no lançamento que ele fez do 

livro “Foco no Propósito”. Parabéns Getulio.

Posse no TER-ES
A posse do desembargador Namyr Carlos de Souza 
Filho como presidente do Tribunal Regional Eleitoral 
para o biênio 2026/2027 foi realizada em solenidade 
no Auditório do Tribunal na última quarta-feira, dia 10. 
Ele estará à frente da Justiça Eleitoral capixaba nas 
Eleições Gerais de 2026. Na mesma solenidade, o 

desembargador Arthur Neiva de Almeida foi empossado 
como vice-presidente e corregedor regional eleitoral. 

O vice-prefeito e 
Secretário Municipal de 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio de Linhares, 
Franco Fiorot está feliz 
com o incentivo que vem 
recebendo para disputar 
uma vaga na Assembleia 
Legislativa.

Ercilia e Carlos Alberto 
Macedo vão curtir a 
virada do ano fazendo um 
cruzeiro com toda família, 
cujo roteiro inclui Buenos 
Aires, Uruguai e por ai. 
Eles reservaram cinco 
cabines.'

A confraternização de final 
de ano da Loja Maçônica 
Linhares Unido aconteceu 
ontem, no Cerimonial 
Toatoa, em Bebedouro.

Em Colatina
O fundador do Frisa, Arthur Arpini Coutinho, aos 93 

anos, ganha um merecido reconhecimento da Associa-
ção Empresarial de Colatina e Região - Assedic: ele vai 
dar nome à medalha da Ordem de Mérito Empresarial 
de Colatina, criada pela Associação. Essa honraria foi 
instituída na última terça-feira, dia 10, durante jantar 

de confraternização promovido pela entidade.

Arena de Verão
A partir do dia 2 de janeiro, a Arena de Verão 2026, 
em Vitória, vai transformar a Praia de Camburi em um 

dos principais pontos de encontro da estação, com 
muita música, cultura, esporte, gastronomia e lazer 

em uma programação gratuita que prosseguirá até 26 
de janeiro. E para contagiar a galera vai ter É o Tchan, 
Mumuzinho, Flavia Mendonça, escolas de samba da 

Capital e por ai.
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